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Preguiça na escola pode camuflar distúrbio visual 
Por trás da desatenção muitas vezes existem 

problemas auditivos e de visão; as férias são a 
melhor época para que os pais observem os filhos e 

possam detectar a tempo esses distúrbios 
LÍGIA FORMENTI 	ocular infantil, a ambliopia, pode ser 

tratada somente até os 8 anos. "De-
pois dessa fase, a visão da criança 
fica seriamente comprometida", diz. 

A ambliopia pode se manifestar 
ainda nos primeiros meses de vida. 
Nesse distúrbio, que atinge cerca de 
4% das crianças, a capacidade visual 
de um dos olhos é menor do que ou-
tra. "Para compensar, o olho com 
maior acuidade é solicitado mais in-
tensamente", explica. Com  isso, o cé-
rebro passa a usar apenas as ima-
gens captadas pelo olho sadio. "Com 
o tempo, a estrutura nervosa do olho 
fraco é inutilizada." 

A perda da capacidade 
auditiva da criança 

O MAIS 
	muitas vezes tam- 

bém passa desper- 
cebida Uma pesqui- 
sa feita pelo profes- 

IMPORTANTE É 
	

sor assistente da 
diáciplina de otorri- 

FICAR ATENTO 	nolaringologia da 
fossem adotadas ai- 	 Faculdade de Medi- 

A QUALQUER guinas medidas sim- 	 tina da Santa Casa, 
plés", afirma o pro- 	 Fernando Quintani- 

ALTERAÇÃO fe,ssor titular de of- 	 lha Ribeiro, revelou 
tahnologia da Uni- 	 que 7% das crianças 

NA ROTINA DA versidade Estadual 	 com idade entre 4 e 
dea Campinas (Uni- 	 7 anos apresenta- 

CRIANÇA canil)), Ne‘«on Ka- 	 vam distúrbios de 
rasíosé. O principal 	 audição não diag- 
é ficar atento a qual- 	 nosticados. "Quando 
quer alteração na rotina da criança. a perda é unilateral e em pequena 
Falta de interesse por brinquedos e porcentagem, raramente pais ou 
per televisão é um dos primeiros professores percebem." 
sintomas dos distúrbios visuais. De- 	Uma das doenças auditivas mais 
pois disso, a criança queixa-se de do- freqüentes, diz o professor, é a otite 
res de cabeça, apresenta olhos lacri- média secretora. O distúrbio pode le-
mejantes ou vermelhos ao exercer var a uma perda de até 20% da audi-
atividades que solicitem a visão. çào e é provocado por problemas 
-Quando um desses sinais é apre- das vias aéreas superiores, corno 

sebtado, o professor aconselha a rea- adenóide, rinite alérgica, sinusite ou 
listfOo de um teste em casa. Os pais amigdalite. "Essas doenças impe-
devem levar a criança à janela e pe- dem que o muco produzido pelo ou-
dirque ela descreva, por cinco miar- vido médio seja expelido pela gar-
tos, o que está vendo. O mesmo deve ganta, há uma alteração na pressão 
ser feito com objetos colocados a e, com isso, o tímpano deixa de vi-
u= distãncia de três metros. "Ao brar", afirma O tratamento deve ser 
menor sinal de dificuldade, é preciso simultâneo. "Essa forma de otite re-
levá-la a um oftalmologista" gride com a cura da doença que a 

Kara José diz que 90% das defi- provocou", afirma. Muitas vezes, no 
ciências visuais apresentadas por entanto, é necessário que a criança 
aanitos também podem ocorrer na seja submetida a uma cirurgia, para 
inffincia "Quanto mais tardio for o a colocação de um pequeno tubo de 
tratamento , mais difícil será a recia= -  Plástico rio -tímpano. "Com o tempo, 

ação", alerta. A principal doença eles caem espontaneamente"  

Doan: perda de interesse pelos estudos escondia miopia e astigmatismo; óculos resolveram o problema 
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criança em idade pré-escolar 
aptsenta algum problema de audi-
ção ou . de visão. Esses distúrbios 
com muita freqüência não são nota-
dos por pais ou professores e, no en-
tanto, podem acarretar conseqüên-
cias desastrosas. Quanto mais tarde 
oAistúrbio é detectado, maiores as 
dificuldades do tratamento. Além 
diSso, a deficiência visual ou auditiva 
—amuitas vezes confundida com fal-
ta,, de atenção, preguiça ou desobe-
diência — pode levar, a problemas 
cleJ comportamento. Audição — 
s.No Brasil, cerca 

de,-.25% das ,crianças. 
desate 8 anos convi-' 
vem com problemas 

visão sem que os 
pais se dêem conta. 
"Ksse, número pode-
ria ser reduzido caso 

Z. 


